A leitura em questão é uma obra que resulta da seleção de artigos de Jean Foucambert, membro ativo da Associação Francesa pela Leitura – entidade formada por militantes de uma pedagogia crítica da leitura -, sobre este problema de importância não apenas para a escola – aliás, o autor afirma que a escola, sozinha, não o resolverá -, mas para toda a sociedade:  a leiturização. E o que vem a ser leiturização?

Os artigos estão baseados em uma concepção pedagógica, por ele inaugurada, que visa criar as condições de uma prática da leitura não mais centrada na formação do alfabetizado, mas do leitor. Essa concepção é resultante de um questionamento ao âmago da escola republicana que, segundo  o apresentador da edição brasileira, é uma instituição criada para disfarçar desigualdades culturais geradas por um sistema baseado na desigualdade social. Ou, segundo o próprio autor, uma instituição criada, de certo modo, para legitimar uma condição que, em sua gênese, é ilegítima. Esses artigos estão, também, entrelaçados por três grandes eixos, o que confere unidade  à obra. Esses eixos dizem respeito a questões de ordem conceitual – resultante do questionamento aos modelos que supõem a alfabetização como pré-requisito para  a formação do leitor; questões sócio-políticas – referentes às análises sobre o mercado de bens simbólicos de Pierre Bordieiu e às idéias de Paulo Freire sobre o valor da escrita na tomada de consciência sobre o mundo; e, por último, questões de ordem pedagógica – que decorrem de uma releitura radical dos pressupostos do movimento Escola Nova.

Os três eixos acima citados também dão origem aos três capítulos que integram o livro: As Abordagens Midiáticas, As Abordagens Teóricas e As Abordagens  Sócio-políticas. Neles, há várias passagens que poderiam ser destacadas e que servem, de modo muito contundente, não apenas para esclarecer sobre o ponto de vista de Foucambert em relação às práticas de leitura, mas como uma espécie, para nós, de insight, sobre esse processo tão importante e complexo para o nosso agir no mundo, e que a escola tem conseguido transformar em uma mera questão de alfabetização. 

Uma das idéias, que pode ser considerada ponto de partida, no texto, é a visão de que todo aprendizado é uma resposta a um desequilíbrio. Resposta esta nem sempre atingida pelas práticas de leitura tradicionais, fato este que leva o autor, muito acertadamente, a defender o que ele chama de uma Política de Leiturização, bem mais do que alfabetização, de responsabilidade não apenas da escola, mas de toda uma coletividade.

Quanto à promoção de atividades de incentivo à leitura que freqüentemente ocorrem, com muita propriedade, Jean Foucambert as intitula de atividades de Pastoral , visto que não passam de ofertas do que ler, ao invés de realizar um trabalho sobre as razões do que ler. Fato este que não provoca transformações, já que oferece livros a quem já tem motivos para ler, deixando, assim, que o processo de exclusão  continue agindo e separando, com suas desastrosas e bem conhecidas conseqüências, letrados e iletrados.

A leitura em questão é, portanto, além de bem ordenado e bem embasado conjunto de artigos sobre a questão da leitura, um tiro certeiro nas falsas pretensões da escola, considerando-se que deveria ser através das práticas de leitura que se deveria chegar à aquisição dos conhecimentos necessários às transformações do homem e da sociedade.
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